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Vivemos numa era onde a mudança deixou de ser uma opção e passou a
ser uma constante. A tecnologia, impulsionada pela inteligência artificial,
pela automação e pela descentralização da informação, está a redefinir
todos os aspetos da sociedade, da economia e da política. No entanto,
os que detêm o poder – políticos, gestores e elites tradicionais –
continuam a agarrar-se ao status quo, manipulando narrativas e
explorando a inércia da maioria para se manterem no comando. Mas
será isso sustentável?

A história mostra que nenhuma estrutura de poder resiste
indefinidamente à inovação. Desde a imprensa de Gutenberg, que
desafiou o monopólio da Igreja sobre o conhecimento, até à Revolução
Industrial, que destronou aristocratas e deu espaço à burguesia, os
avanços tecnológicos sempre foram os verdadeiros agentes de
mudança. Agora, assistimos a uma nova revolução, liderada pela
inteligência artificial, pelo big data, pela descentralização digital e por
uma economia cada vez mais automatizada.



Os sinais são claros: a transparência proporcionada pela tecnologia já
mina a capacidade dos governos e corporações de esconder
ineficiências e abusos. A corrupção é mais difícil de ocultar quando
algoritmos podem analisar padrões de gastos e revelar discrepâncias. A
manipulação da informação já não é tão eficaz quando redes
descentralizadas permitem o acesso direto aos factos. O controlo sobre a
economia esvai-se quando a automação e as criptomoedas reduzem a
necessidade de intermediários e burocracia.

Contudo, a transição não será suave. O sistema tenta reagir, reforçando
mecanismos de censura, promovendo desinformação e apostando no
medo para travar a mudança. Mas tal como aconteceu com impérios
antigos, que tentaram resistir ao progresso e acabaram esmagados pela
história, também os atuais líderes políticos e empresariais terão de
escolher: adaptam-se ou serão superados.

A disrupção pode ser gradual, com avanços e recuos, mas o destino é
inevitável. Cada crise, cada escândalo, cada avanço tecnológico acelera
o declínio dos incompetentes e a ascensão de novas formas de
organização social e económica. Num mundo onde o conhecimento é
acessível a todos, onde a IA pode substituir a mediocridade na gestão e
onde as pessoas têm mais meios para se organizar e exigir mudanças, o
velho modelo de poder está condenado.

A questão não é se a mudança acontecerá, mas sim como e quando. Os
que compreenderem isso a tempo poderão moldar o futuro. Os que
insistirem em resistir acabarão por ser apenas notas de rodapé na
história.
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